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Com base na crescente de tecnologias, surgiu a necessidade 
de propostas que pudessem atender à usuários com algum tipo 
de deficiência, agregando características funcionais à rotina do 
usuário de maneira satisfatória.

O presente trabalho visa demonstrar as características de 
relevância utilizadas para a classificação de determinada 
tecnologia quanto ao seu grau de atendimento à necessidade 
do usuário, contribuindo para o seu empoderamento.

Figura 1: Dispositivos baseados em Tecnologias Assistivas

Fonte: Internet

A fim de compreender as diferentes estruturas de determinado 
campo de interesse [1] utilizou-se de um mapeamento 
sistemático, para que fosse possível categorizar a gama de 
dispositivos assistivos disponíveis no mercado.

A partir da análise acerca dos diferentes dispositivos de 
interação ao computador [2], é possível identificar que, 
predominantemente, a usabilidade é utilizada como critério de

no que diz respeito à aceitação e prazer do usuário através da 
utilização do dispositivo, permitindo o desenvolvimento de 
ferramentas orientadas à experiências cada vez mais próximas 
a de tecnologias não adaptadas.

Em função disso, compreende-se a importância da análise 
metodológica correta acerca dos dispositivos de interação, 
objetivando melhorar a utilização dos dispositivos por parte dos 
seus usuários.
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avaliação em função do entendimento que determinado 
dispositivo cumpre sua função social quando possibilita que o 
usuário execute a ação a que se propõem de forma precisa, 
veloz e sensível.

Nesse sentido, é possível segmentar os diferentes dispositivos 
a partir de sua característica de interação [2], sendo:

● Dispositivos baseados em captação de Sinais 
Fisiológicos.

● Dispositivos baseados em Comandos de Voz.

● Dispositivos baseados em acionamento mecânico.

● Dispositivos baseados em rastreamento de movimento.

Em função do método de interação, é possível discriminar qual 
o tipo de estímulo é esperado do usuário e qual parte do seu 
corpo é utilizada para captar o estímulo, permitindo uma 
avaliação associativa com relação às características de 
cumprimento da função do dispositivo.

Entretanto, tal avaliação não mensura com precisão 
características comportamentais de adaptabilidade à 
tecnologia, atendimento à demanda momentânea do usuário e 
se o dispositivo em questão se incorpora à rotina do usuário, 
reduzindo ou eliminando o desconforto ao uso.

Ao utilizar uma abordagem mais centrada em características 
comportamentais, se faz possível a obtenção de qualificadores 
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